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POBRE MARG ARIDA ! 

F icara sem mãe a infeliz crcança. Desde 
então comecaram para clla os trabalhos da ,•ida. 
O pae era ' um pobre fazendeiro, que levam 
todo o dia agarrado ao cabo da enxada, ou á 
rabica do arado, para poder ganhar o pfo dos 
filhoS. Mal rompia a manhã, lá ia clle para o 
campo; e en tão a nossa Margarida, que era já 
uma mulhc rsinha, começava nas lides da casa, 
não se poupando a canseiras, apesar de não 
contar mais de doze annos. 

Os irmiíositos, trcs traquinas de cinco a oito 
annos, é que lhe davam de,·cras que fa zer. Fer­
,•iam as maldades, sujavam as mãos e a cara , 

~i~g;~·:~:1 
~ã~

11iti~~~ ~~~l~:"~5~º\J~/~\~~ar;;t:e~~ 
pciro. Se o pae 1 ao recolher do trabalho, os visse 
sujos e ro tos, ba tia-lhes, e era isso que a bon­
dosa ?l largarida queria evitar. 

- Bem lhes basta não terem mãe! - pen­
sava commovida, chegando quasi a esquecer-se, 
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tanto era o seu amor pelos irmãos, que era ella 
a principal victima da orphandade ! 

É que o pae, desde que lhe morrera a mulher, 
tornara-se taciturno, rabugento, implicando por 
tudo, castigando os filhos por qualquer coisa. 

A pobre Margarida estava sempre cm sustos, 
não tanto por si, como pelos irmãosinhos, de 
quem era muito amiga . 

Ainda o meio-dia vinha !ongc, e já ella tinha 
preparado o modesto jantar que devia levar ao 
pac. Infelizmente, no dia de que tratamos, não lhe 
valeu a sua habitual prcvidcncia. 

E is como o caso se passara : os irmãosiros da 
cuidadosa :Margarida andavam brincando na 
casinha, em quanto ella tratava dos arranjos da 
casa. T inham agarrado cm algumas cebolas, e, 
sentados no chão, cada um em seu sitio, faziam­
nas rebolar, no meio de grande algazarra . 

- Atira para cá - dizia um. 
- L á vac! 
- Surriada que não apanhaste! 
E as cebolas andavam n,uma dobadoira, gi­

rando por aquelle chão que nem as bolas n'um 
bilhar . 

ga~t?;~~c~d~ii~ ~~i-:~n~~~:~:: ;e~ t:1~~1~;e
1
b~~ 

lar as cebolas; atiravam-nas pelo ar, e quando 

~~g~~triisdotfsª(:~ra~:1-1~!
0
u~1n~er~~Jeªf,~~~l-a, 

D,uma das vezes, porém, o caso foi mais 
serio . O mais velhito dos trcs irmãos dis­
trahiu-se um pouco, de modo que não pôde 
apanhar a cebola, e o peor é que clla lhe foi 
bater mesmo cm cheio no nariz! Então é que 
os outros fize ram uma estrondosa cacoada. 

O rapazito enfurece-se com a risofa e com a 
dôr que sente ainda no nariz, e grita desespe­
rado : 

- Vê lá se apanhas esta! 
E zaz ! atira com toda a forca a cebola ao 

irmão; este baixou rapidamente U cabeça, para 
evitar a pancada, a cebola segue para diante, e 

r::ta~:~~eb:an~:: n'Jil~S e;~::~t~e
1
b;~ad~~ .~ 

O uvindo a bulha dos cácos partidos, a pobre 
Margarida veiu lo~o ver o que succedera. Jma­
gine-se como ella ficou ao presenciar o desastre! 
O caldo todo entornado, o toicinho a chiar sobre 
as brazas, o jantar perdido ! 

O s tres irmãosinhos choravam a bom chora r, 
n 'um berreiro de ensurdecer. 

- Valha-me Deus! - fo i só o que disse a 
bondosa rapariga. 

m~1:~\sal~f~:llii\sir dt~rc~:~~a~;era~:~e~~ara~ 
irmãosinho. 

- Vês o resultado que se tira da gente ser 
vingativo? Se não quizcsses fazer mal ao Zé;i11!10, 
não tinha acontecido esta desgraça l E agora? 
como hei de cu levar o jantar ao pae? ... Va­
lha-me Nossa Senhora! 

A pobre Margarida estava deveras afHicta . 

1 i~:ri:bri1~:eçi;~:u~~r~c;-~;i~~.ªsf~~c~;; 
com a visinha do lado, contou-lhe o desastre, e 

pediu-lhe pelo amor de Deus que lhe empres­
tasse um tacho e um bocado de toicmho, mas 

d~emt~~~r ~:s~;:)~Z::d:
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~o 1:~~:1d~.e seria capaz 

A visinha, uma boa mulher, satisfez o pedido, 
e a .Margarida foi immediatamcnte pôr ao lume 
outro jantar. Mas em que afllicçõcs clla estava, 
coitada! A manhã ia muito adiantada, d'a!li a 
pouco era meio-dia, e o jantar não estava prompto ! 
Quem havia de aturar o pae J 

A pobre .Margarida atafulhava a fornalha de 
lenha até mais não poder; abanava o lume, so­
prava-o, não descansava um momento . 

De repente, o sino da aldeia bateu as doze 
badaladas do meio-dia. 

l'i'largarida fez-se muito pallida. Parecia que 
cada badalada lhe era dada no coracão. 

- E o pae lá ü espera do jantar ( 
Não quiz saber se o caldo estava prompto ou 

não : deitou-o sobre as sópas, pôz por cima um 
pedaço do toicinho, embrulhou o tacho n'um 
panno, metteu-o no cabaz, e sahiu pela porta 
fóra quasi a correr. 

O campo onde o pae trabalhava ficava um 

Kf~~:a11às:;
1
~~.c~e~ac::[~~~i~: Jies~~h~r~

0~~! 
Affüctos, estava quasi sem forças, mal podia 

rew1~~~ um momento para tomar º folego, 
mesmo defronte da ermida, cuja porta estava 

~:c;;~â:: ~~~i, ~1j~~~h~hanp~lfi;~;eàreo ::ii~~\i~ 
ao lado o caba.z com o jantar, e, n'uma grande 
devoção, supphcou cm voz alta á Senhora dos 
Affiictos que abrandasse o coração do pac, que 
fizesse com que elle desculpasse a demora do 
jantar1 não batesse nos irmãosinhos, e se tor­
nasse tão meigo como era antes da mãe morrer. 

Depois, um tanto consolada, levantou-se, e ao 
voltar-se para proseguir no caminho, ficou como 
que assombrada . 

Estava alli o pae, de pé, chapeu na mão, cho­
rando como uma creanca. 

?rl argarida correu pa~a clle, afim de lhe pedir 
perdão; mas não teve tempo de proferir uma 
palavra: porque o pae apertou-a nos braços, e 
começou a beijai-a muito commovido. 

Expliquemos o facto . Ouvindo dar meio-dia, 

~i:i ~~~;~~'J:r~d: ~~~g~~r O 
a tr;:b~~~i~; :t~º~ 

jantar. Enfureceu-se logo, como era seu costume 
desde certo tempo, e partiu immediatamcnte como 
um foguete pela azinhaga fóra, ao encontro da fi-

~h:,J~~ai~~~-~~~ p:l~,l~1~
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um aperto no coração. Não lhe gr_irou de longe, 

~~1t~;~~ ~1/fi.~;i~,i~ªS:'m~ºnn;i~h:e,r~~S:n~~pi:~r; 

a r~~:q~~~1c°i!s~~~~e j~~~:ç~,~~~~i~: c~~:~~:~ 
porque os seus pobres filhinhos não tinham cul pa 
de el!c ter perdido a esposa querida, elles, coi­
tadinhos, que tinham perdido a mãe! 

M ATl"OS i\fo REIRA. 
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OS DOIS MACHOS 

(f,'1.BUL,\ DE l.AFO/'\TAINJ!;} 

A par de outro. caminhava 
Um macho multo arrogante : 
Aquclle, trigo levava, 
Este, dinheiro sonante . 

O da chdpa cubiçada 
Movia orgulh<lSO a anca, 
Soar fazendo na estrada 
Guizos da sua n:tranca. 

Mas logo pelo diacho 
Apparcccm uns ladrões, 
Que as mãos ao freio do macho 
Deitam com fciJstcnçõcs. 

Já se vê - ao do thcsouro: 
Tu sabcs, leitor :rn1igo, 
Que ladrões, ~e cncon1ram ouro, 
Niío fazem caso de trigo. 

Qucrdefcndcr-scomuar, 
Por ter brioso capricho, 
Mas só conscgm: apanhar 
Paulada de cn:ar bicho. 

Ao ver isto o camarada; 
Que com pau se não ,:01•er11a, 
Mostra amorlerá lomb;ida 
E vac-sc pondo na perna. 

E diz : - Se o t<:u patrão fôra 
O pobre m.olciro F rocs, 
Não .te ,·cnas agora 
Mctlldo cm tão maus lcnçoes ! 

J. 1. o'ARAUJO, 

AS PERGUNTAS DE SUSANA 

(Continuado do numero antecedente) 

CAPITULO XX 

OE MARSELHA A P,\RIS 

0 TELEGRAMM.\ E A EI.ECTRICJl}AD" 

No dia iS de feverei ro, a nossa Susaninha 
entrou pela manhã no quarto da sua mamã, e 
encontrou lá com ella o avôsinhó e o mano Paulo. 

T odos mostravam no rosto uma intima satis­
fação. Era evidente que chegara alguma boa 
noticia. Os tres olhavam para a pequenita, espe­
rando que ella foliasse. Pareciam querer deixar­
lhe adivinhar o motiYO d'aquella alegria . 

Antes de fallar, Susana reílectiu um momento. 
Que podia produzir uma alegria tão manisfcsta? 
O regresso do seu querido papá! Era Í<;to por 
força. Abriu, pois, desmedidamente os olhos, e 
aproximando-se rapidamente da mamã, excla­
mou: 

- Chegou o papá! ... 
- N1ío, minha filha, - respondeu com bon-

doso sorriso a senhora de Sannois - teu pac 
ainda ~ão chegou; mas já está cm França, e 
esta nane. 

- Estará aqui ? 
- Assim espero. 
- Oh! que felicidade! - gritou a pequenita. 

- Olha: lê este telegramma, que recebi hontcm 
á meia noite, quando tu estavas já a dormir. 

A Susaninha leu o seguinte: 

Marselha - 14 - 2.• 9 h. e 5o m. da tarde. 

«Sigo no expresso das 10 h. Estarei Paris ámanhã 
5 h. 40 tard.:. 

~De Sannois. ~ 

- O papá estará cm Paris ás 5 horas e 
40 minutos da tarde! - exclamou a pequenita. 
- Vamos cspcral·o á estação, não e verdade, 
mamásinba ? 

- De certo! 

re!b~~
11

~
0
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por causa do seu serviço, como para dar parte 
á sr.ª de i\t ontlour e a sua filha T hereza da che­
gada de seu pae, chegada que se esperava com 
a maior impaciencia, como era natural. Susana 
ficara, pois, sósinha com o avô. Tinha ainda na 
mão o tclegramma que a mamã lhe confiara, e 
mira,,a e remirava o papel, lendo·O repetidas 

ve~s,Óa~v~~~hg~~ ~:~ h~~~~n;~~g~u es te tele-
gramlT)a? 

- A meia noite. 
- E partiu de i\'larsclha ... ? 
- Dez minutos antes de teu pac partir no 

comboio das dez horas. 
- N'esse caso, - observou a pequenita, de­

pois de pensar um momento - levou duas horas 
e dez minutos a chegar aqui? 

- Justamente. 
- E que tempo gastará o papá? 
- Dezesete horas e quarenta minutos . 
- T anto tempo! 

M;s~i~:s ~ Paeri!. mN!~a g~~~iis a d~isg:ttt!~ 
metros. 

- 863 kilometros ! - repetiu a pequenita com 
um certo desdem. 

De facto, que era aquel!a distancia comparada 
com a do sol e dos planetas? 
po! di~:~nita ficou calada um instante, e de-= :~~/. pelo tclcgrapho que chegou a noticia ? 

- E porque é que o papá não veiu tambcm 

pc~ ~~J.e~~ª'3~~~court n:ío pôde deixar de sorrir . 
- Porque ainda se não descobriu o meio de 

viajar pela electricidade - respondeu clle. -
Por cm quanto, temos de contentar-nos, nas 
nossas viagens, com o auxilio do vapor. 

- Que pena ! - murmurou Susana. - E não 
se poderá descobrir o tal meio ? 

- Não é impossivcl. 
- Mas o que vem a ser essa tal elcctricidadc 

que nos pode enviar um bocado de papel, e não 
pode trazer-nos o papá ? 

foi-; l:~~~~ri~idaJ~ª~~~ ~:~
0

~r:/;~
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de papel que tens na mão, esse tclegramma. 
- O quê?! 
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... di,·cnimcntofavoritodasmc11111asjaponcias 

- T elcgramma quer dizer : cscripto que vem 

~\~opnet ~c\iii~:~~t:s~i;:c~Ji1t~'l :{nd:~;1~~!~ 
as nossas cartas pelo correio, mas sim pelo tclc­
grapho, que é muito mais rapido. 

- E o que quer dizer tclegrapho? 
- T elegrapho e telcgramma vêem de duas 

palavras gregas, que significam: escrever longe. 

- Sim, escrever de longe por meio da electri­
cidadc. Mas o que é clcctricidade? 

- A electricidadc é uma das forcas da natu­
reza; mas, até hoje, apenas se lhe éonhecem os 

~[~(~~:· ct?~1!,~1ri~ia:â~.5'0111:tt ~ ~:b:!0~ ~~~ 
é o iman? 

- Sei : é um bocado de fer ro que tem o 
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condão de attrahir ou rro bocado de ferro. Então 
mio te lembras, ª"ôsinho, que m mesmo me 
déste uns peixinhos japonezcs de ferro, que cu 
pescava á linha dentro d'uma bacia d'agua? 
E at~ me · disseste que era um divertimen to 
muito favori to das meninas japonezas da minha 
edadc. 

- Tens razão ; e o anzol da linha era um 
iman. Mas mio é só o iman que tem o poder de 
at1rahir certos objcctos; o amba r, por exemplo, 
possue tambcm essa propriedade. 

- O ambar? 

foi~ Jt:quiiuacl~~ :itf:~áo~marclla de que é 
- Espera, espera, avôsinho. 
E a pequenita, deixando o avô muito espan­

tado por aquella repentina retirada, foi a correr 
ao gabinete do mano Paulo. Achou logo sobre 
a mesa de trabalho e que desejava, porque vol­
tou inimcdiatamcntc para junto do avô, trazendo 
na m,ío uma boquilha de charuto. 

- O ambar ~ disse cnt.ío o sr. de Bcaucourt 
- torna-se uma cspccie de iman sob a influencia 
da fricção, como te vou mostrar. Olha, rasga 
um papel cm bocadinhos e dcirn-os ahi cm cima 
da mesa. 

Susana obedeceu. O avô esfregou vivamente 
na n:ianga do casaco a boquilha de ambar, e cm 
seguida aproximou-a dos pedacinhos de papel, 

~~nd~ac~;~slh~e~~~~i;~~: ib:b~(~!!tc;t~~~h~~~ 
pela luz. 

- Acabas de as~istir a um phcnomeno de 
clccrricidade - disse o sr. de Bcaucourt á sua 
nctinha. 

- Ora muito bem: já me déste a explicação 
das palavras telcgrapho e tclcgramma; falta 
agora a da palavra clcctricidade. 

- A tua pergunta cahc como a sopa no mel, 
porque é justamente d'cstc bocadinho de ambar 
que lhe vem o nome. 

-Sim?! 
- A primeira pessoa que descobriu esta sin-

gular propriedade do ambar, foi um habitante 
da Grccia, ha mais de dois mil annos. Ora, na 
lingua grega, ambar chama-se elect,-011; e d'aqui 
se fez a palavra . .. 

- Electricidade ! 
- Perfeitamente. 
- Poi~ sim, avôsinho, - insistiu a incorri-

givel curiosa - mas tudo isso mio me explica 
como o tclcgrapho pode envi,1 r um tclcgramma. 

- A menina é bem impaciente! - rcdarguiu 
sorrindo o bondoso avô. - Já vac saber o que 
deseja. 

- Ainda bem! 

co;;pl~:ad~ ~~;~~!~is:o dd~c~!reç:~~~ii;~~ºi~ii 
ceberias uma palavra . .. 

- Ora essa! - exclamou a Susaninha um 
tan to sentida. 

- É tal e qual, minha filha, não comprehcndc­
rias mesmo nada; mas não te desconsoles, por· 
que o mesmo succederia a qualquer pessoa no 
teu caso. Os apparelhos telcgraphicos são muito 

numerosos e diffcrentes, e todos os dias estão a 
apparecer novidades. Por isso, vou limitar-me a 
explicar-te cm poucas palavras o principio do 
telcgrapho, e verás que este principio, como o 
de todas as invenções modernas, é muito menos 
complicado do que parece á primeira vista . Po­
des suppôr que haja cm Marselha uma iman de 
tão poderosa força, que seja capaz de attrahir 
um pedaço de ferro que esteja cm Paris? 

- De certo - respondeu Susana, mostrando 
que n5.o lhe parecia inadrnissi,·cl aquclla suppo­
siç:ío. 

- Bom ; figuremos que temos cm Marselha 

~u~
1
J~~,:\c~llfl~~:hfJ~rac 1uuec 

0c~~c~~ t~tfté 
uma grande agulha collocada no centro d'um 
mostrador. Este mostrador, cm vez de ter as · 
horas marcadas, como nos rclogios, tem as vinte 
e cinco !c11ras do alphabcto. 

- Cá vou suppondo tudo isso. 

lá de ~r;;;:N:tg~nbªo~u~~:~uQL~t;.uec,redJzc~~ 
a ajuda d'urn mechanismo e~pecial, faz dirigir o 
íman que tem á sua disposição de maneira a 
amahir a agulha que está cm Puris, e com esse 
iman, ou ponteiro, indica no mostrador a lcttra 
B. Cá cm Paris, um empregado segue o movi-

~~~~!~c ~~1:1~~~1rªd :,u~~ª;,~J~et E~ 1::~'~d~~ t~~ 
pae marca com o íman a lettra O, para a qual 
a agulha de Paris se sente logo attrahida. 

- O empregado escreve o O ao lado do B, 
o papá continua a fazer dirigir a agulha para as 
lcttras M D I A, e temos assim •bom dia !, -
exclamou a Susaninha. 

- Muito bem, muito bem! - animou o avô, 
muito sa tisfeito. 

- E no espaço de duas horas teria cu rece­
bido o bom dia do papásinho ! 

- i\fas nota que essas duas horas foram 
preenchidas pelos empregados de Marselha e 

~:g::;i~~1~1~~~c~c~c; ~a~~câ:ª;e:;~ae?~~~~ 
era diripido, etc.; porque a rapidez da c\cctri­
cidadc e tal, que a lettra marcada cm ~Iarsclha 
é immcdiatamente indicada cm Paris. E instan­
tanco ! Pode dizer-se que a clectricidade não 
conhece distancias. Levaria tanto tempo cm dar 
a volta ao mundo, como cm ir d'cste gabinete 
ao teu quarto. 

- Ora essa! -- exclamou a Susaninha, mui to 
admirada. - E deve ser enorme o tal iman de 
.Marselha, para poder fazer mover a agulha que 
está cm Paris! 

- Não é um iman, como tu imaginas, mas 
sim uma machina de clcctricidade, que os homens 
inventaram, e que é mais valente do que todos 
os imans do 'mundo. Esta machina chama-se 
pilha electrica. 

- Ha ainda uma coisa que cu não percebo 
- declarou a Susaninha, franzindo as sobran-
celhas. - Como é que esse íman, ou pilha, só 
attrahe a agulha de que foliaste? Parecia-me 
que devia attrahir · todos os bocados de ferro 
que encontrasse pelo caminho. 



JORNAL DA INFANCIA 

- Attrahe sómente aque!la agulha, porque 
só a clla é dirigido. 

- :Mas como se pode fazer isso? 
- A força que lhe dá o poder de arrrahir, e 

que se chama corrente elcctrica, é diri~ida por 
um fio de cobre, de que se não pode afastar, e 

Mas, de subito 1 a Susaninha interrompeu-se 1 

mostrando-se contrariada. 
- Ah! avôsinho ! - disse ella - decidida­

mente, não comprehendi nada! 
- Porque dizes isso? 
- O telegramma da Adelia estava escripto 

com apropria let-
d~fio c~e~,~rfsi.rei- -----..-=----=--·-- tra d'ella; ora, o - Um fio de 
cobre do com­
primento de 873 
kilometros? -
observou a pe­
quenita , recor­
dando-se da dis­
tancia de Marse­
lha a P aris. 

- Sim, mas 
cem põe-se de 
muitos fios solda­
dos uns nos ou­
tros . 

- E onde está 
esse fio? 

- P o i s não · 

papâ1 segundo o 
que me disseste, 
mio podia escre­
ver; portanto, 
n5o percebi a ex­
plicacão ! 

- 'Soceoa, mi­
nha queriJ'a filha 

~e~;~viua:~i~~: 

tens visto ao lon- - São os fios 1clc1,;r:ophicos 

ti sfc i10 com a 
contrariedade da 
Susaninha1 que 
provava por 
aquelle modo 
quanto era logica 
nas suas deduc­
çõcs-socega: foi 
realmente a tua go das linhas fér­

reas ups fios sustentados por postes de madeira? 
- E verdade! 
- São os fios tclegraphicos. Tambcm os po-

des ver em Paris, passando por cima das casas . 
E ha-os egualmente por debaixo do chão. 

- Ah ! foi por esses que a minha amiga 
Ade!ia me mandou o outro dia um telegramma, 
p~ra me prevenir que não podia vir jantar com-

amiguinha quem escreveu o telegramma, a diffe­
rença é que não veiu pelo tclegrapho, mas sim pe­
los tubos athmosphericos, collocados por debaixo 
de Paris. O tclcgramma da menina Adelia foi met­
tido com outros n'uma caixa; esta caixa foi posta 
á entrada do tubo que se dirige para aqui; depois, 
uma machina especial fez o vúcuo no tubo . . . 

- E a caixa foi aspirada! D'esta vez com­
prehendo tudo, meu querido avôsinho ! 

(Contimía). 

A VIRTU DE PREM IADA 

Ivan II , soberano de .t\íoscovia, para mo.isca­
balmente conhecer as necessidades do povo1 

co~~~~~~ Ji~r~~r
1:i,.~~~t'1'.J1ªt~u~:;~f~ii,s~~~~;~ 

nho, como costuma ser o inverno n'esscs paizes. 
Avisinhava-se a noite, que promettia ser fri­

gidissima1 pois que o nordeste, vindo da Siberia 
e O urales, soprava rijo e cortante, e a neve co­
meçava a calm em flocos, t5o amiudados e com­
pactos, que a respiração se tornava difficilima. 

Ai de quem tivesse de ficar sem o conchego 
da habitação e do lar! N'a9ue\les paizes o fno 
é tão rigoroso. que1 se não e combatido convc~ 
nientemente, produz a morte, que tambcm pode 
ser trazida pelos ataques das numerosas alcatéas 
de lobos que, acossados pelo frio e pela fome1 
percorrem desesperados os caminhos, atacam 
os viandantes e invadem as aldeias e as villas. 

Era, pois, ao cahir de uma d'cssas noites tri.s­
tonhas e perigosas, que um pobre bat ia de porta 
cm porta de uma aldeia, distante algumas lcguas 
de i'lfoscow, pedindo, instando por que lhe des­
sem um canto do lar para passar a noite, e um 
bocado de pão para não cahir de fome. 

MU6EU DE ltAFAEl 
BORDALO PINH~~O 

tasE~~ ~:~ (c~~~~;~ni~:i, d~~~e'àYdtd~:~b~ia~r~ 
cruel. 

Já o desgraçado ia tomar a resolução de ar­
car com os perigos da jornada até â capital, 
por uma tal noite, quando avistou a luzinha de 
uma pobre habitaçáo1 afastada de todas as outras 
e posta á beira da estrada real. Dirigiu-se a 
ella e bateu. Responderam-lhe sem azedume e 
abrindo a porta. Apresentou-se-lhe um cam­
ponez que1 com voz agradavcl e bom semblante, 
lhe pergunta o que pretende, e que, ouvindo o 
pobre, lhe diz: 

- Entrac, meu irmão1 e de boa vontade repar­
tiremos comvosco da nossa pobre cêa e do nosso 
lume. 

Entrou, sentou-se ao lar, junto do qual brin­
cavam e palravam alegremente tres creanças . 

O pobre camponez senta-se tambem e diz: 
~ ,\leu irmão, sin to bastante que tenhaes de 

ser incommodado com o desassocego de uma 
noite em que o ceu vae brindar-me com mais 
um filho. 

Ainda bem · estas palavras náo eram ditas, 
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o camponcz é chamado de dentro, para onde se 
dirige logo e d1onde volta d'ahi a pouco, tra­
zendo nos braços uma robus ta e formosa crcança, 
que acabava de nascer . 

- Vêde, vêdc como é bcllo este filhinho da 
minha alma i beijae-o tambem , meu irm,ío, e 
abençoae-o, porque afliançam que a benção do 
pobre attrahe as felicidades do céu. 

T odas as creanças accorreram a beijar e feste­
jar o seu novo irmão, e o pobre, aeroximando-se 
e beijando e fixando a creança, diz: 

- Leio o destino c1·esta crcança: affirmo que 
será feliz! 

Veiu a cêa, frugalissima, pois só era composta 
de pão neg_ro, ovos e legumes. Todos comeram 
com appctne e ficaram saciados. As creanças 
recolheram-se e o hospedeiro disse ao seu hospede : 

- Aflianço-vos que não tereis frio, porque o 
ar externo não penelra na casa bem calafetada, 

~io 
1
~;o:;i

1
d~;~~~!d~etl~~;, tii:~tin~~ ~j~~~ei~~~t~ 

do brasido da lareira, dcitae-vos na minha esteira 
e cobri-vos com o meu cobertor. 

Deitaram-se ambos ao lado um do outro. O cam­
ponez adormeceu immediatamente, como acon­
tece a quem tem a consciencia limpa, leva ,·ida 
trabalhosa e logra boa saude. Apagara-se a luz 
e o aposento era tenuissimamcnte alumiado 
pelos restos do brasido do lar. O pobre, ou antes 
o soberano disfarçado, não pôde adormecer tão 
depressa. Engolfara-se cm profundas reflexões. 

cst~ ~:~n1:lic9J~J~, d:~~ ~,\
1:n~J~1

;s~~,a~~c i~~i 
vale mais do que a ambição e enredos e menti­
ras de uma côrte, onde fervilham as ambicões e 
os despeitos! ' 

Veiu a manhã e o hospede ergueu-se logo; e, 
sem esperar pel~ almoço, se despediu de seu 
generoso hospedeiro, ao qual, porque lhe extra­
nhava .'.l pressa da despedida, respondeu : 

po~mN~fi~dc!º~u~~gf~~~;-~~~i u~~a~~ti7~oá pc~Ji1~! J 
espero ser attcndido: é que espereis que um 
amigo meu, rico e poderoso, venha ser padrinho 
do rcccmnascido. Vou instar com esse .1migo, 
para que me faça esta minha vontade e estou 
certo de que não resistirá ao meu pedido. 

- Pois bem, diz o c.1mponcz, esperarei até 
ao meio dia, do contrario serão padnnhos a avó 
e o irmão mais ,·clho do pequenito. 

O pobre seguiu seu camrnho, e na casa do 
camponez entre~F1ram-se aos preparativos da 
funcção do bapusado, porque n1aquellcr paiz é 
costume o bap1isado ser logo feito no dia imme­
diato ao do nascimento. 

Deu o meio-dia, e como nem o pobre nem o pa­
drinho appareciam, o camponez ia resolver par­
tirem para a egreja, quando ao longe se ouviu o 

i~ep1~~rd~
1~,~~~;~:~1°~~!~~11~ri~ ~u:!.\~:,Ta%~ii;:; 

altisonas do povo. As crcanças correm á po,:ta e 

~~~~~~~f)~~i;~1~~~!'. )~1;r~~\~ ~~~\~~~,i~ot~:~: 
mas com toda a sua grandeza e galas festivas. 

Passou a cavallaria numerosa, imponente, 

marcial; passam os cortezãos brilhantes de 
vestes e plumas ,·a riegadas, até se aproxima­
rem e pararem defronte da choupana do bom 
camponcz os monarchas; os mais qualificados 
fidalgos correm apressados e respeitosos a aju­
dar a apear o imperante e sua esposa, os quaes, 
al~gres e risonhos, logo se dirigem á cabana, a 
cu1a porta está, entre a família boquiaberta, o 
nosso camponez. 

- Reconheces-me ? lhe diz o soberano. Eis-me 
aqui a cumprir a minha palavra. Eu sou o pobre 
a quem déste esta noite do teu lar e do teu 
p.ío. Vamos para a egreja. 

Fallaram á mãe do rccemnascido, que fcste· 
jaram como a seus irmãos. O préstito seguiu 
para o templo. 

O soberano e sua esposa seguraram na pia 
baptismal a creança, que, afilhado de tão qrandes 
príncipes, foi educado sob suas vistas e ve1u a ser 
um illustre homem de estado, como logo tambem, 
por generosidade d1aquelles excellentes monar ­
chas, o camponcz se converteu cm riquis­
simo proprictario, senhor de muitas terras, cu­
jos servos !ratava como amigos e irmãos. 

D'este modo aquelle bom soberano premiou 
com real munificencia a hospitalidade generosa 
1i~s~n: h~~~~d~.mponez, simples, sincero, labo-

Meus ami;;uinbos, aprendei d'csta narração, 
quanto é valioso possuir um bom caracter. Esse 
pobre e rude camponez tinha dentro de sua 
alma um grande thesouro, d1onde, sem elle dar 
por isso, extrahiu as preciosidades inestimaveis 
das mais bellas acções. Teve por isso o premia 
dado pelo seu soberano e outro premia ainda 
maior: a alegria da sua conscicncia satisfeita . 

S11.vA FrG UEIRA . 

NO TU~IULO D'UMA CREANÇA 
A cre3ncinh3 dormia 

~ir~~Jc:'~ .t~at~~i!~m;n~=~te 
Ao contemplai-a SOTTÍa. 

~:-:;r~~n~~h~i~~l';;~in~e 1ia, 
Vlu que um :mjo docemente 
A beijava e lhe dizia: 

.. l)cus espern-tc no espaço; 
•Nas rosas do meu regaço, 
«Alma purissimti ,vem .. 

I•: fo i,. Na eterna pclcia 

~~;·i:~ r~i1i~1~á?.~ mveja? 
Ningucm! 

M ACEDO P APANÇA. 
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O FORTE E O FRACO 
Ao canto de uma arribana, 
Sobre um braçado de ftno, 
Vivia uma ratnsana 
E um rato magro e pequeno. 

Átarde, ásA1•e;\larias, 
Sahiam :rn1bos da tora 
E andavam nas cercanias 
Passando a noite à matroca. 

Ora caçav~m na vinha, 
Ora dos trigos na cspi~a. 
- Tudo em summa lhes convinha 
Para fozcr bem á barriga . 

Tudo apanharnm; depo.is, 
Quando a caçada era fc11a, 

Áº~!~:;~r :i'~~l~~si~/s dois J 
Se acaso a presa luzia, 
Felizes de ambos os brutos, 
Pois sempre ao rato cabia 
Em que nlhar uns minutos. 

Porêm a coisa mudava, 
Quando a caçad~ er::i pouca, 
E o pobre rato hcnvn 
Fazendo çruzcs na bocca . 

Ás. vezes o paciente, 
Morto de fome e canceira, 
Queixava-se amargamcnt<: 
Com~a a crue! companheira. 

l\las esia, rindo de mofa 
Do t riste rato coitado, 
Vo!l'iacm wmdcgalhofa: 
- Porque nascestccnfcsado? . . . 

,.Porque te insurges, l"clhaco, 
Comra us dictamcs da sorte, 
Se eternamente hade o fraco 
Ser um escravo do forte ? . 

E o rato ja:nais se anima 
A retorquir á_collega, 
Quando não,mda por cima, 
Apanhava a sua 1:sírega . . . 

Umdiaosdois-cerlf1mente 
Porque apertava a laseira -
Cahiram ingenunmcnte 
Dentro tia atroz ratoeira . 

O rato,aquem a gordura 
Não faz mui pesada carga, 
Fugiu por uma abertl:ra 
Onde a grade era mais larga. 

N'estas estrophes se ensina 
!\foral que o conto enriquece: 
- Nem sempre o forte domina, 
Nem sempre o fraco par.Ieee • .. 

D. MARIA no 6. 

ALEGRI AS 

Um ladr:lo que ia a enforcar, vendo a grande 
multidão de geme que corria para o !oca\ da 
execução, disse: 

- Não se apressem tanto, que, sem mim, não 
se faz lá nada . 

Disseram a Calino que tinha morrido o seu 
amigo Fulano, de Setubal. 

- N,ío póde ser - respondeu Calino ~· aliás 
elle tinha-me escripto, pois costuma dar-me no­
ticia de tudo que se passa por lá . 

HORAS ENTRETIDAS 
26- CHARADA NO\"ISSIMA 

Na musica esse rio é planta - 1, 1. 

2] - CHARADA NOVISSIMA 

Em Alverca e na vinha ha uma planta - 2, 2 

F ASTOCI!~. 

28 - ADIV!XllAÇÂO 

Não bebo vinho, porque não tenho agua, e como não 
tenho agua, bebo vinho. 

29 - LF.XICOLOC!A 

(A AZOUGU~) 

c1rdo - brio - acha - bafo - e/la - ,·clha - rama 

dl~e~ ;.;~ a/vÍº~ jog~ia_-r:;~i~;;i:~~. -:=_ :s:;i = 
isto - dolo - ama - pera - ouro - /e1•ar. 

Accrescentar a cada uma d'estas palavras uma inicial, 
de modo que fiquem outras ratavras; e com as iniciaes 
que se accresccmarem, formar um proverbio conhecido. 

Vizeu. 0PEQUENOAN10NINKO. 

30 - CHARADA 

É 150 terno, sendo doce - 1 

Como doce, sendo terno - 1 

É t5o doce, sendo breve, 
Como amargo, sendo eterno. 

3t -CHARADA 

Agua molle, em pedra dura - , 
Tanto dá até que fura - 2 

Sempre acceite; mas no entrudo 
É que faz maior ligura. 

32 - PERGUNTA INNOCENTE 

gr~o~ue é que se deixa queimar para guardar um se-

SOLUÇÃO DOS PROBLEMAS 

1S, Pcccgo.-16,Calafeto.-17,Curado. 
1!:I, RARA 

AFIM 
RIMA 
AMAR 

t~~I~i~i~t~rJJir.Jrr: iI1::t;~::ft~r.fü~1. 
23, ~ 

DANDA 

' V 

T 
E 

24, .Emrclinha.-ü(queporenganosahiucomon.•28),Qualorei tal 
agre1. 


